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A diversidade natural do Brasil é mesmo surpreendente! A 
cada dia uma novidade no que diz respeito às espécies da 
fauna e flora e novos usos de seus recursos naturais para 
benefício do ser humano. No caso da bioenergia, o dendê 
ganha destaque em pesquisa da Embrapa que o utiliza na 
produção de biogás. A pesquisa está em fase avançada e, 
em breve, poderemos desfrutar de seus resultados.
Por falar nisso, o Brasil está entre os Trópicos, onde há grande 
irradiação solar. Visando aproveitar desse favorecimento 
geográfico e abastecer cerca de 250 mil famílias, está em 
construção no Estado da Bahia a maior usina solar da 

América Latina – resultado de um investimento de 400 
milhões de dólares - que será inaugurada no segundo 
semestre de 2017.
Confira também nesta edição uma entrevista com o 
consultor Ricardo Steckelberg, que chama a atenção 
para a importância da manutenção industrial das 
usinas sucroenergéticas, além da necessidade de estudos 
periódicos para garantir um bom funcionamento e 
produtividade satisfatória. Além disso, também sobre o setor 
sucroenergético, confira orientações importantes para evitar 
incêndios. 

destaques

Carta do editor

erramos

entrevista
Ricardo Steckelberg, consultor do 

setor sucroenergético fala sobre 

a importância da manutenção 

preventiva nas usinas

energia solar
O Complexo Fotovoltaico 

Ituverava é o maior da América 

Latina e deve entrar em 

operação em 2017

Enerray in South ItalyArquivo pessoal

2004

Riqueza que vem da natureza

Mirian Tomé
editor@canalbioenergia.com.br

incêndios
Tempo seco e ventos fortes 

sâo ameaça de incêndios 

nos canaviais. Prevenção é 

fundamental
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Ana Flávia Marinho

Ricardo Steckelberg é consultor da Steckelberg Consultoria. Engenheiro mecâ-

nico pela Universidade de Brasília (UnB), com MBA em gestão de projetos pela 

Fundação Getúlio Vargas, MBA Agroenergia pela ESALQ/Universidade de São 

Paulo (USP) e curso de balanço de massa e energia em usinas de açúcar pelo Audubon 

Sugar Institute (Estados Unidos). Foi gerente de projeto de implantação da usina ter-

melétrica (UTE) Jalles Machado S/A, da UTE Codora Energia. e da Unidade Otávio Lage, 

ambas da Jalles Machado, elaborando o projeto, implantação, start-up e operação. Ao 

longo da carreira atuou na regulagem de moendas para diversas usinas no Estado de 

Goiás e no México.

Cuidados garantem 
resultados positivos 
nas usinas

Entrevista | Ricardo Steckelberg

Canal:  Em 2016, há otimismo para o 
setor sucroenergético?

Apesar do momento atual que pas-
samos, com crise política e financeira, 
acredito que teremos um cenário positi-
vo para as usinas do setor. Alguns fatores 
ainda decorrentes de 2015, como o au-
mento da mistura de etanol na gasolina 
de 25% para 27%, o restabelecimento 
parcial da CIDE, alterações do ICMS para 
alguns estados e os reajustes de preços 
feitos pela Petrobrás contribuiram para 
melhorar a competitividade do etanol pe-
rante a gasolina e isso alavancou o setor.

Embora o consumo de combustíveis 
tenha uma queda prevista entre 5% e 6% 
(nos dois primeiros meses deste ano a 
queda foi de 3%), é importante o etanol 
se tornar mais competitivo para manter 
ou aumentar o consumo em relação à sa-
fra anterior.

Na questão do açúcar, o consumo 
mundial começou a superar a produção e 

o Brasil, como líder, terá uma perspectiva 
melhor do que 2015. Acredito que algu-
mas usinas que não produziram açúcar 
em 2015 vão reativar suas fábricas e as 
que diminuíram vão voltar aos níveis de 
produção anteriores. Estima-se um cres-
cimento de 12,5% (segundo informações 
da Datagro) na exportação de açúcar para 
a safra 2016/17 em função da redução da 
produção asiática e a possibilidade de 
exportação para a Europa recuperar seus 
níveis de estoques.

Enfim, apesar da crise nacional, me 
parece que o setor está se recuperando. 
Vemos isso em algumas usinas que es-
tão ampliando tanto na matéria-prima 
quanto na indústria e, apesar dos inves-
timentos ainda serem tímidos, pois são 
com recursos próprios, acreditamos que 
estamos diante de uma boa expectatvia. 

Canal: De que forma uma base con-
fiável de dados pode nortear e fazer um 

comparativo de eficiência e custos para 
as usinas?

“Aquilo que não se pode medir, não se 
pode melhorar”. O autor desta frase é um 
físico irlandês chamado William Thomson, 
conhecido como Lord Kelvin, criador do 
“zero absoluto” e da unidade de tempera-
tura do sistema internacional de medidas 
- a escala Kelvin de temperatura. Esta fra-
se aliada à do Gato Risonho, em Alice no 
País das Maravilhas: “Para quem não sabe 
aonde vai, qualquer caminho serve” refle-
te uma realidade nas empresas. Empresas 
que não possuem uma base de dados 
que reflita a realidade técnica e financeira 
e não apresentam metas estão fadadas a 
enfrentar situações constragedoras.

Com metas técnicas e financeiras bem 
estabelecidas, é necessária uma boa base 
de dados para acompanhar e melhorar os 
indíces dessas metas. Além disso, é im-
prescindível que haja um benchmarking 
interno e externo para servir de referên-
cia, se posicionar internamente com seus 
próprios índices e externamente com os 
índices das usinas, principalmente as que 
são referência no mercado e bem concei-
tuadas.

Mesmo quando uma usina apresenta 
altos índices de eficiência e custos baixos, 
ela deve ficar atenta e validar sua base de 
dados. Certamente alta eficiência e custos 

Embora o consumo de 

combustíveis tenha 

uma queda prevista 

entre 5% e 6% , é 

importante o etanol se 

tornar mais 

competitivo para 

manter ou aumentar o 

consumo em relação à 

safra anterior.”

baixos não implicam que uma empresa 
obtenha bons resultados financeiros. É 
sempre muito importante que o empre-
sário tenha uma equipe competente e 
comprometida e ferramentas que permi-
tam informações fidedignas para toma-
das de decisões. 

Canal: Por causa do endividamento das 
usinas, a manutenção industrial pode ter 
sido deixada de lado em alguns momen-
tos. O que isso pode representar para o 
desempenho industrial dessas usinas 
nesta safra?

Imagine alguém que está desempre-
gado mas tenha que utilizar um carro e 
suas reservas são suficientes apenas para 
o combustível. Ele não tem capital para 
manutenção periódica, troca de óleo, 
correias, filtros, amortecedores e outras 
manutenções periódicas indicadas pelo 
fabricante do veículo. Paralelo a isso, ele 
sofre pequenas batidas na carenagem do 
carro, não leva em um lanterneiro deixan-
do que vários amassados prejudiquem a 
aparência e a vida dessa carenagem. Va-
zamentos vão aparecendo e quando há 
alguma quebra que impeça o veículo de 
movimentar, ele procura peças usadas e 
o mecânico mais barato. É fácil concluir 
que este veículo está caminhando para o 
“sucateamento” e a recuperação, no final, 

Cambui

Arquivo pessoal
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ficará mais cara do que um veículo novo. 
Essa analogia vem de encontro com o que 
está a acontecendo em algumas usinas. O 
primeiro departamento a ser extinto é o 
PCM – Planejamento e Controle de Ma-
nutenção. Perdem-se bons profissionais 
e históricos riquíssimos em informações 
sobre os equipamentos e começa o que-
bra-conserta de acordo com as surpresas. 
Conserta-se apenas o necessário para “ro-
dar”. Estruturas vão ficando sem pintura, 
tubulações com vazamentos e nenhum 
tipo de controle e manutenção preventi-
va é feita, apenas a corretiva gerando pa-
radas inesperadas, prejuízos no processo, 
risco de não cumprir contratos de forne-
cimentos, aumento do custo de produ-
ção para citar algumas consequências. O 
desempenho de uma usina e a sua efici-
ência são extremamente dependentes de 
uma moagem constante e firme. Neste 
estado, o processo de produção agradece 
e se ajusta buscando o seu melhor índice 
de produtividade, os custos caem e, ob-
viamente, os lucros aumentam. 

Canal: Existem novas tecnologias e 
equipamentos industriais que podem 
garantir aumento de produtividade das 
usinas? Os custos são elevados?

Os equipamentos de uma maneira ge-
ral evoluíram muito com máquinas de ge-
ração por controle numérico e também 
com empresas que buscaram excelência 

Uma receita que 

nunca falhou é o 

treinamento dos 

colaboradores

na fabricação destes equipamentos. Os 
processos também evoluíram através de 
pesquisas, empresas que se dedicaram 
a inovar certos processos e os equipa-
mentos destes processos. Estas tecnolo-
gias estão disponíveis no mercado e sua 
aplicação depende do conhecimento da 
consultoria e da ousadia do empresário 
em sair do tradicional e buscar eficiência 
através da tecnologia e equipamentos 
industriais de última geração. Não pode-
mos esquecer que também está disponí-
vel a instrumentação e automação pra-
ticamente sem limite para os processos, 
o que proporciona ganhos de eficiência. 
Claro que tudo isso tem seu custo mas é 
necessário fazer um estudo de viabilidade 
de longo prazo para verificar o retorno do 
investimento.

Canal: De que forma a usina deve tra-
balhar para tentar minimizar os prejuízos 
em época de crise?

Uma receita que nunca falhou é o 
treinamento dos colaboradores. Reduzir 

o quadro de funcionários é importante, 
mas deve-se tomar o cuidado de selecio-
nar com muito critério quem deve per-
manecer. Pessoas comprometidas e cria-
tivas não podem ser sacrificadas em prol 
dos mais próximos da alta administração. 

Em época de crise, quando não há 
mais gordura para se queimar, é necessá-
rio um bom controle do processo, evitar 
retrabalhos e perdas no processo. É ne-
cessário medir bem o que entra na usina 
em termos de matéria-prima e o que sai 
de produtos finais. Sem um bom controle 
intermediário através de pessoas capaci-
tadas, treinadas e comprometidas isso é 
praticamente impossível.

Canal: De que forma uma consultoria 
especializada contribui para a produtivi-
dade dentro da usina?

A vantagem da consultoria é ter a 
oportunidade de conhecer várias usinas 
e olhar a empresa, de certa forma, isenta 
dos vícios, costumes e tradições intrínse-
cas dos processos e pessoas que a com-
põe. Seu conhecimento e isenção podem 
trazer bons resultados, pois consegue evi-
denciar pontos importantes de oportuni-
dades de ganhos de eficiência e produti-
vidade. Estes ganhos vão depender muito 
do estado evolutivo de cada empresa e 
da receptividade do corpo técnico, seja 
na indústria ou agrícola, e é necessário 
estudar caso a caso.
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Cana-de-açúcar

Fogo 
longe dos 
canaviais 

Cuidados com 
incêndios  são 

intensificados em 
período de seca para 

evitar prejuízos e 
danos  ambientais

Ana Flávia Marinho

Quando se fala em fogo, todo cuida-
do é pouco. Em áreas de grandes 
plantações, esses cuidados devem 

ser ainda maiores, principalmente durante 
o período de seca. Há alguns anos, a quei-
ma controlada fazia parte do calendário 
dos produtores de cana-de-açúcar, ativi-
dade hoje quase extinta graças à meca-
nização. Entretanto, os acidentes e crimes 
relacionados a isso ainda merecem aten-
ção daqueles que querem evitar prejuízos 
no campo.

De acordo com informações do Corpo 
de Bombeiros do Estado de Goiás, segun-
do maior produtor de cana do Brasil, atu-
almente há um número considerado baixo 
de atendimentos a incêndios nos canaviais 
pela corporação, já que essas ocorrências 
costumam ser resolvidas pelas brigadas de 
incêndio das próprias usinas.

O capitão dos Bombeiros de Goiás, 
Willian Alvez Diniz Júnior, explica que um 
dos grandes prejuízos dos incêndios, na 
prática, são mortes de animais que estão 
dentro do canavial, principalmente quan-
do a queima ocorre a favor do vento e em 
linhas opostas. “A queima, desde que au-
torizada, deve ser controlada e em linhas 
transversais (queima em L), para permitir 
a fuga de animais”. Além disso, há riscos 
de propagação para outras propriedades, 
acidentes em rodovias devido a fumaça, 
queima de maquinários agrícolas, queima 
de áreas de preservação, e o risco secun-
dário de problemas respiratório para pes-
soas.

De acordo com o capitão Willian, a pre-
venção se dá por meio da construção de 
aceiros adequados para controle de incên-
dios e às margens das rodovias; colheitas 
com acompanhamentos de caminhão de 
combate a incêndio e cuidados com ações 
criminosas. As ações do Corpo de Bombei-
ros nesse sentido são o gerenciamento de 
planos de auxílio mútuo entre usinas das 
regionais, auxílio na construção de aceiros 
na queima controlada, campanhas educa-
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CONHEÇA A

ESTÁ DIFÍCIL ENCONTRAR 
SUPORTE DE VERDADE?

Preocupada sempre em comercializar e distribuir produtos de qualidade diferenciada e tecnologia 
de ponta, a Circular Parafusos vem destacando-se no cenário nacional ao especializar-se cada vez 
mais no atendimento a usinas e indústrias do segmento sucroenergético

PARAFUSOS - FERRAMENTAS 
MÁQUINAS - EPI’S - ABRASIVOS 
CABOS DE AÇO - CONSUMÍVEIS

Avenida Circular, 561 Setor Pedro Ludovico - Goiânia-GO Email: circularparafusos@hotmail.com circular.parafusos@gmail.com

(62) 3241-1613

tivas para evitar incêndios às margens da 
rodovia e comando do incidente.

Segundo as estatísticas do Corpo de 
Bombeiros, foram atendidos em Goiás 42 
chamados nos canaviais no ano de 2015, 
sendo que, neste ano, por enquanto, foi 
apenas um. Para se fazer uma compara-
ção, nas plantações de milho e arroz fo-
ram 55 atendimentos em 2015 e nenhum 
neste ano.

Prevenção
Marcos Matos, diretor executivo da As-

sociação Brasileira do Agronegócio da Re-
gião de Ribeirão Preto (Abag/RP), relembra 
que o ano de 2014 foi caracterizado pela 
crise hídrica, principalmente em São Paulo, 
o que desencadeou um alto índice de in-
cêndios. “Isso ocorreu devido a alta quan-
tidade de ventos, baixa umidade e grande 
quantidade de biomassa no solo”.

Por isso, a Associação criou um comitê 
de campanha para estabelecer a melhor 
estratégia de informar sobre a diferença 
de incêndios e queima controlada. “Os in-
cêndios causam prejuízos para o cidadão, 
o produtor e o meio ambiente. As causas 
podem ser desconhecidas ou criminosas”, 
ressalta Marcos. Ao contrário do que se fa-
zia há alguns anos, as queimadas nos ca-
naviais não são mais comuns, isso graças à 
mecanização da lavoura.

Durante a campanha, realizada de julho 
a novembro de 2014, os resultados junto 
à comunidade foram positivos. Com o 
novo quadro de instabilidade climática em 
2016, a entidade está novamente engajan-
do o setor produtivo e convocando todos 
os participantes das linhas estratégias para 
atuar neste ano.

O ano de 2015 fechou com 93% das usi-
nas paulistas mecanizadas. As queimadas 
controladas ainda podem ser realizadas 
por pequenos produtores e plantações em 
áreas íngremes. 

É preciso que sejam desenvolvidas 
ações de prevenção rotineiramente, já que 
os prejuízos dos incêndios nos canaviais 
podem ser imensos devido ao fato de que 
a cana produz muita biomassa – chegan-
do a 100 toneladas por área por hectare. “A 
matéria orgânica é um combustível. Pela 
quantidade de biomassa que tem no solo, 
qualquer acidente ou ação criminosa ga-
nha grandes proporções”, diz Marcos.

Usinas
No sentido de minimizar possíveis 

problemas relacionados ao fogo, muitas 
usinas mantém em sua estrutura um se-
tor destinado à prevenção de incêndios. 
Exemplo disso é a Raízen, que monitora 
diariamente os canaviais para prevenir e 
combater eventuais incêndios de origem 
desconhecida ou acidental.

“Todas as unidades de produção con-
tam com uma equipe extremamente 
qualificada de brigadistas de incêndio, 

Marcos Matos, diretor executivo da 
Associação Brasileira do Agronegócio da 
Região de Ribeirão Preto (Abag/RP)

que atualmente é composta por 1.633 
funcionários e 189 caminhões pipas vol-
tados exclusivamente para este fim e que 
oferecem um serviço de proteção 24 ho-
ras. A empresa também mantém um forte 
relacionamento com o corpo de bombei-
ros das regiões onde atua, inclusive realiza 
treinamentos em parceria com eles”, expli-
ca o gerente de logística agroindustrial da 
Raízen, Ian Erhard Dobereiner.

O gerente comenta que, atualmente, 
todas as unidades da companhia partici-
pam ativamente, de acordo com sua loca-
lidade, do Plano de Auxílio Mútuo Externo 
(Pame) – sistema de cooperativismo nas 
ações de grandes emergências, ou da Rede 
Integrada de Emergências (Rinen), que tra-
balha na mesma linha e objetivo. Outra 
ação que conta com o apoio e participa-
ção da Raízen é a Campanha Institucional 
de Conscientização, Prevenção e Combate 
aos Incêndios, liderada pela Abag/RP.  

 Ian Erhard Dobereiner, gerente de 
logística agroindustrial da Raízen

Divulgação da Raízen

Darisdei Diasb
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Biogás

De resíduo a 
matéria-prima 

Embrapa 
Agroenergia 
busca converter 
dejetos do 
beneficiamento 
do dendê em 
fertilizantes e 
biogás

Ana Flávia Marinho

Pesquisa desenvolvida pela Embrapa 
Agroenergia encontrou uma maneira de 
reduzir a quantidade de dejetos das usi-

nas de beneficiamento de dendê, que resulta 
em água limpa para reutilização, fertilizantes 
e biogás. A medida promete reduzir os custos 
do produtor e minimizar os danos ao meio 
ambiente. O projeto Dendepalm começou a 
ser efetivado em 2015 graças ao financiamen-
to da Agência Brasileira de Inovação (Finep).

O POME - palm oil mill effluent (efluente da 
extração do óleo da palma) – é resultado do 
processamento dos cachos de dendê e é utili-
zado como fertilizante. Porém, seu uso pode ser 
muito maior, originando o biogás, biofertilizante 
e água de reuso por meio de um único proces-
so utilizando microrganismos: a biodigestão. O 
POME é composto basicamente de 95% de água 
e 5% de matéria orgânica, ideal para produção 
do biogás, já que os microrganismos que fazem 
a biodigestão utilizam a água como meio para 
crescerem e alimentam-se da matéria orgânica, 
liberando metano e gás carbônico.

Produção
O dendê tem grande potencial de integrar 

a cadeia produtiva do biodiesel. A produtivida-
de de óleo por hectare chega a ser 8 a 10 vezes 
maior do que a da soja. De acordo com a pesqui-
sadora da Embrapa Agroenergia, Sílvia Belém, há 
incentivo do governo federal para produção de 
óleo para biodiesel e a ideia do Dendepalm é 
aproveitar os resíduos desse processo. “Quando 
se aumenta a produção, aumenta-se também a 
quantidade de resíduos, mas a ideia é aumentar 
a cadeia.”

Na pesquisa em questão, há um processo 
fermentativo, assim como é feito para originar 
o etanol. Entretanto, a complexidade é maior, já 
que não utiliza uma única espécie de microrga-
nismo, mas algumas delas em conjunto. Após 
obtido o biogás, restam água, sais minerais e mi-
crorganismos. Os sais minerais viram fertilizantes 
para a própria plantação e a água de reuso é em-
pregada novamente na extração de óleo. 

Atualmente a água industrial é tratada numa 
lagoa anaeróbica e depois levada para uma la-
goa aeróbica. Após esse processo, ela é utilizada 

para irrigação. Para as indústrias de proces-
samento de dendê, a vantagem da pesquisa 
está ligada não só à redução de resíduos, mas 
à possibilidade de aproveitamento do biogás 
obtido para autossuficiência energética.

Aplicação
Inicialmente os pesquisadores se dedica-

ram à construção do reator e, em seguida, à 
biodigestão. Ao final, o resíduo líquido será 
convertido em biogás e  água. “A ideia é ex-
trair do resíduo orgânico água que possa ser 
aproveitada não só na irrigação, mas em ou-
tras correntes, e também o fertilizante, que é 
toda a parte de orgânicos”, explica Silvia.

O que se pretende com a pesquisa não 
é implementar biodigestores nas usinas de 
beneficiamento de dendê para produção 
do óleo, mas melhorá-las, substituindo la-
goas por biodigestoras. Sem a utilização de 
bactérias haverá menos resíduos ao final do 
processo. Futuramente também se pretende 
produzir o metano, que é um combustível. 
“Pretendemos cobrir toda a cadeia do den-
dê, para torná-la mais limpa e autossusten-
tável.” Assim, busca-se aproveitar a parte do 
efluente líquido que não era aproveitada 
hoje. “Esse efluente não tem uso nenhum, na 
verdade ele é um problema para usina. Por 
isso visamos torná-lo fonte de energia”, com-
plementa Silvia.

Com o andamento dos estudos, os pes-
quisadores deverão divulgar os resultados 
cientificamente. “Queremos mostrar, por 
meio de cálculos de eficiência, que é possí-
vel aplicar o que estamos fazendo. Podere-
mos apresentar reduções na conta de ener-
gia para que o usineiro saiba o quanto ele 
está perdendo financeiramente”, diz Silvia. O 
que se procura agora são parceiros, com os 
quais é possível, inclusive, amadurecer a pes-
quisa em conjunto.  

Zineb Benchekchou/Embrapa

Maria Goreti Braga dos Santos/Embrapa
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Déficit mundial de açúcar 
deve subir para 7,1 milhões 
de toneladas em 2016/17

O Sugar & Ethanol Summit – Brazil 
Day aconteceu pelo quinto ano 
consecutivo, reunindo líderes do 

setor sucroenergético para discutir sobre 
o mercado de açúcar e etanol. Com o foco 
na visão e experiências do Brasil sobre  o 
setor sucroenergético para o mercado eu-
ropeu este ano, o destaque ficou para o 
atual cenário de produção de açúcar. Para 
especialistas do setor, este contexto im-
pacta diretamente o comércio global da 
commoditie, que continua em déficit.

De acordo com o presidente da Data-
gro, Plinio Nastari, este déficit no merca-
do deve atingir 7,1 milhões de toneladas 
na safra 2016/2017. “A perspectiva deste 
crescimento é o principal motor por trás 
da recente alta do preço internacional do 
açúcar, além da falta do produto e a que-
da dos estoques mundiais”, afirmou .

Diante deste cenário, Nastari destaca 
que os produtores brasileiros devem au-
mentar a destinação da safra para a fabri-
cação de açúcar para um porcentual de 
44,7%. “Isso é o Brasil. Com preços do açú-
car subindo, caminhamos de volta rumo à 

Niels Andreas

proporção de 50% e 50% das produções 
para açúcar e etanol”, completou.

 Participaram do evento cerca de 150 
pessoas que debateram as vantagens da 
diversidade no mercado e indústria brasi-
leira de açúcar e etanol; as oportunidades 
do comércio no Brasil; os avanços tecno-
lógicos e oportunidades; a produtividade 
e sustentabilidade em açúcar e etanol de 
cana-de-açúcar, entre outros assuntos li-
gados ao setor.

Entre os palestrantes e debatedores 
estavam André Rocha, presidente do Fó-
rum Nacional Sucroenergético; Renato 
Pontes Cunha, presidente do Sindaçucar; 
Flavio Castelar, diretor executivo do APLA; 
Eduardo dos Santos, embaixador do Brasil 
no Reino Unido; Pierluigi Londero do Dire-
tório General de Desenvolvimento Agríco-
la e Rural da Comissão Europeia; Timothé 
Masson, economista da CGB; Gustavo Lei-
te, presidente do CTC; Simon Usher, chefe 
executivo da Bonsucro; José Orive, diretor 
executivo da ISO e Almir Americo, gerente 
da Apex-Brasil. Canal-com dados da as-
sessoria de imprensa da Datagro  

Divulgaçao

Datagro
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Senar em Ação
Produtores do Amazonas conhecem 
produção leiteira de Goiás

Produtores rurais e técnicos do Amazonas 
visitaram, na manhã desta sexta-feira (10), a 
sede da Federação da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (Faeg) para apresentar os resulta-
dos obtidos durante visitas a propriedades 
assistidas pelo Programa Goiás Mais Leite do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural em 
Goiás (Senar Goiás). Na ocasião, o presidente 
da entidade, José Mário Schreiner, e o supe-
rintendente do Senar Goiás, Eurípedes Bassa-
murfo, deram as boas-vindas aos visitantes. 

José Mário apresentou a importância do 
programa na vida dos produtores de leite do 
estado. “Graças ao empenho das nossas enti-
dades, conseguimos levar assistência técnica 
e, principalmente, tecnologia e desenvolvi-
mento para produções presentes nos 246 
municípios goianos”, disse.

O presidente também destacou o tra-
balho primordial da assistência técnica aos 
produtores. “Onde existe perspectiva de 
crescimento, técnicos e produtores devem 
caminhar juntos. As novas formas de produ-
ção e manejo devem ser aplicadas para que 
o resultado seja o diferencial na produção. As 
novas tecnologias são os fatores fundamen-

tais para a mudança, mas principalmente o 
acompanhamento de perto é o fator primor-
dial para a evolução do setor”, ressaltou.

Os produtores de leite amazonenses são, 
em sua maioria, da cidade de Presidente Fi-
gueiredo. A missão técnica foi acompanhada 

por representantes do Senar Goiás e do Ser-
viço de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae) de Tocantins e de Goiás. A visita 
aconteceu durante seis dias em proprieda-
des 	 que fazem parte do programa e no 
Laticínios Bela Vista.  

Fredox Carvalho

b7 de biodiesel

Grupo estuda ampliação 
de mistura B7 de 
biodiesel ao óleo diesel

Foi criado pelo Ministério de Minas 
e Energia o Grupo de Trabalho que 
coordenará a realização de testes e 

ensaios em veículos e motores para va-
lidar a elevação da mistura de biodiesel 
ao óleo diesel, em percentuais superiores 
aos atuais 7% (B7), de acordo com a Lei 
nº 13.263 deste ano. O MME coordena o 
Grupo de Trabalho e estabelece prazos 
máximos para a conclusão dos testes: até 
23 de março de 2017, para a adição de 
10% (B10), e 23 de março de 2019, para a 
adição de 15% (B15).

O grupo é composto por órgãos e en-

tidades governamentais e por representan-
tes do setor privado, como sindicatos e as-
sociações dos setores automotivo, de peças 
e de combustíveis e de produção de bio-
diesel. Mesmo antes da sua formalização, o 
grupo já realizou quatro reuniões para pla-
nejar previamente os trabalhos.

A legislação
A Lei do Senado nº 613/2015, que eleva 

a mistura de biodiesel ao diesel vendido ao 
consumidor para 8% (B8) a partir 23 de mar-
ço de 2017 foi sancionada no dia 23 de mar-
ço deste ano. O novo percentual incentiva 

a produção de biodiesel, reduz as importa-
ções de óleo diesel e favorece a agricultura 
familiar e o agronegócio brasileiro.

Atualmente, são adicionados 7% (B7) de 
biodiesel ao óleo diesel comercializado a 
qualquer consumidor, em todo o território 
nacional. Agora, a proposta estabelece alta 
para 8% (B8) em até um ano após a san-
ção da lei; para 9% (B9) até dois anos de-
pois, e 10% (B10) no período de três anos. 
A norma ainda autoriza o CNPE a elevar a 
mistura obrigatória para 15%, caso testes 
validem a utilização dessa mistura em veí-
culos e motores. 
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evento

Fenasucro reunirá especialistas da 
cadeia produtiva da cana-de-açúcar

Eventos com especialistas capacitam profissionais do setor sucroenergético

Renato Lopes

Usina São Martinho/Sifaeg

A Fenasucro, que acontece de 23 a 
26 de agosto em Sertãozinho (SP), 
apresentará soluções e inovações 

tecnológicas para toda a cadeia produtiva 
do setor sucroenergético. Haverá  este ano 
um destaque ainda maior para a capaci-
tação técnica aos profissionais do setor. A 
grade de eventos de conteúdo passou de 
90 para 180 horas, reunindo no Espaço de 
Conferências da feira, os principais especia-
listas para a disseminação de novos conhe-
cimentos e tendências.

Serão palestras, workshops, debates, 
encontros e seminários, com o objetivo de 
fomentar maior capacitação técnica dos pro-
fissionais que atuam no setor canavieiro. Para 
o gerente geral da feira, Paulo Montabone, 
os encontros serão o momento certo para 
os profissionais adquirirem conhecimento e 
se atualizarem. “O setor sucroenergético está 
vivendo um período de retomada e, para 

estar preparado para a nova era do setor, o 
profissional deverá estar capacitado para 
alavancar a produtividade e gerar negócios 
o ano inteiro. A FENASUCRO & AGROCANA 
reconhece o seu papel como provedora de 
soluções e, por isso, investe cada vez mais no 
aperfeiçoamento técnico do setor, oferecen-
do mais de 180 horas de eventos gratuitos 
aos seus visitantes”, explica.

A programação acontece das 08h às 18h 
durante os quatro dias de feira. A 24ª edição 
da FENASUCRO & AGROCANA já conta com 
97% dos seus espaços comercializados. A 
expectativa é receber cerca de 30 mil visi-
tantes compradores vindos de mais de 40 
países que somarão uma movimentação 
total de R$ 2,8 bilhões.

 A feira é realizada pelo CEISE Br e orga-
nizada pela Reed Exhibitions Alcântara Ma-
chado. Canal com dados da assessoria de 
imprensa.  
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Sesi.
Por trabalhadores produtivos
e indústrias competitivas.
Com soluções oferecidas nas áreas
de Educação Corporativa, Segurança no Trabalho
e Saúde Ocupacional, reduzimos o afastamento
de funcionários para manter sua equipe
sempre completa e a produtividade 100%.

www.ses i go . o rg . b r

Solar

Cejane Pupulin

O  Estado da Bahia vai ganhar usina solar 
com capacidade de 254 megawatts e  
produção anual de energia estimada 

em 500 gigawatts/hora (GWh). O Complexo 
Fotovoltaico Ituverava é o maior da América La-
tina e tem previsão de entrar em operação no 
segundo semestre de 2017. 

A energia produzida pelo Complexo Ituve-
rava será inserida na matriz energética do Brasil 
e consegue atender anualmente  243.607 famí-
lias. Ele ajudará a suprir à demanda constante de 
energia elétrica no país – que, de acordo com 
estimativas, aumentará a uma taxa média de 4% 
ao ano até 2020.

O local escolhido é Tabocas do Brejo Velho, 
município do extremo oeste baiano, a 800 qui-
lômetros da capital, na fazenda Ituverava, que 
ocupa uma área de 580 hectares. Serão inves-
tidos cerca de 400 milhões de dólares na nova 
usina solar. 

A expectativa da Enerray do Brasil, empresa 
responsável pelas obras, é de que 500 empre-
gos sejam criados diretamente durante a cons-
trução e aproximadamente outros 20 já na fase 
de operação e manutenção. 

A população da região terá prioridade para 
trabalhar durante a construção da usina. A nova 
usina solar  movimenta a vida financeira do mu-
nicípio de Tabocas do Brejo Novo. A prefeitura 
local já está recebendo impostos e o comércio 

local será favorecido com a movimentação das 
obras, com o fornecimento de bens de consu-
mo, tais como serviços de hotelaria, alimentos 
e bebidas, transporte de pessoal, todo o tipo de 
serviços públicos, serviços de manutenção etc.

“Acreditamos que o Brasil, país em que o 
nosso grupo tem atividades industriais há mais 
de 50 anos, representa uma grande oportuni-
dade por ser um mercado com perspectivas 
de crescimento muito significativas a médio e 
longo prazo. A Enerray está se expandindo e se 
fortalecendo aqui como referência no setor das 
energias renováveis. Iniciar nossos negócios 
com a construção da maior usina fotovoltaica 
no país é uma conquista que nos enche de or-
gulho e demonstra a importância que o Brasil 
terá para nós”, afirma o CEO Enerray, Michael 
Scandellari.

A empresa ainda realiza estudos de outros 
projetos de energia solar no Brasil. 

Mais na Bahia
Bom Jesus da Lapa, município a 789 quilô-

metros de Salvador, também receberá um par-
que solar, que será composto por duas instala-
ções, Bom Jesus da Lapa de 80 MW e Lapa de 78 
MW. O parque de 158 MW será capaz de gerar 
perto de 340 GWh por ano, o suficiente para sa-
tisfazer as necessidades de consumo de energia 
anual de mais de 166.000 domicílios brasileiros. 

A Enel Green Power Brasil Participações 
(“EGPB”), empresa responsável pela obra, acre-

Meeting Room Enerray do Brasil

Tabocas do Brejo Velho - Local onde está 
sendo construído o Projeto Ituverava

Michael Scandellari, CEO Enerray

Enerray in South Italy

En
er

ra
y

Absolar

dita que o parque entrará em operação no se-
gundo semestre de 2017. O investimento é de 
aproximadamente 175 milhões de dólares. 

Energia solar hoje
Atualmente, o Brasil possui contratados em 

leilões 99 projetos de energia solar, a maioria na 
região Nordeste e Sudeste do país. Apenas dois 
destes projetos  já estão em funcionamento em 
Pernambuco, com a geração de 11 MW. Os ou-
tros 97 ainda estão em construção. 

Segundo o presidente Executivo da Abeso-
lar, Rodrigo Lopes Sauaia, os projetos que ainda 
não estão em funcionamento vão começar a 
operar apenas em 2017, como o Complexo Itu-
verava e o Parque Solar de Bom Jesus da Lapa. 
Grande parte está em modo avançado. A cons-
trução, operação e os testes de uma usina solar 
são rápidos e duram aproximadamente seis me-
ses”, explica.  

Bahia ganha usina 
de energia solar
Complexo Fotovoltaico Ituverava é o maior da 
América Latina
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PARTICIPE!

SAVE
THE
DATE

A 16ª CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DATAGRO SOBRE AÇÚCAR E ETANOL, que acontecerá nos dias 17 e 18 
de outubro, reforça seu compromisso de reunir os principais líderes e representantes de toda cadeia do setor 
sucroenergético internacional para discutir questões de mercado e estratégia setorial.
Em setembro de 2015, em sua 15ª edição a Conferência Internacional contou com a presença de mais de 650 
participantes de 33 países, 49 palestrantes e mais de 70 empresas apoiadoras, que juntos debateram, em dois 
dias, formas de superar os desafios e aproveitar as oportunidades do mercado brasileiro e internacional.

17 e 18
de Outubro de 2016

HOTEL GRAND HYATT SÃO PAULO

2016

#FENASUCRO2016
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ENERGIA SOLAR e EÓLICA

Estudo aponta 
crescimento de 
fontes renováveis 
no Brasil

As fontes renováveis de energia vão 
avançar acentuadamente no Brasil 
nos próximos 25 anos. Esta é a pre-

visão apresentada no relatório New Energy 
Outlook 2016, produzido pela Bloomberg 
New Energy Finance (BNEF). De acordo 
com o documento, a energia solar, eólica e 
de biomassa vão atrair US$ 237 bilhões de 
investimentos até 2040.

Se a previsão se confirmar, já existe 
uma data para o fim da dependência bra-
sileira com relação à hidroeletricidade. 
Dentro de 25 anos, a presença das fontes 
eólica e solar na matriz energética nacio-
nal deve superar a das hidrelétricas. Se-
gundo o estudo, a energia hidrelétrica terá 
sua importância diminuída, representan-
do 29% da capacidade total da matriz em 

2040, ao passo que, somadas, solar e eólica 
responderão por 43%. O estudo da BNEF 
mostra ainda que em 20 anos as energias 
renováveis ultrapassarão as fontes fósseis 
como o carvão e gás natural na geração de 
energia no mundo todo. Um detalhe im-
portante: será cada vez mais comum gerar 
energia em casa a partir do sol. Trata-se da 
microgeração residencial de energia solar 
fotovoltaica. Com ela, o proprietário da 
casa pode repassar parte da energia para 
a rede pública e ganhar créditos na conta 
de luz, como já acontece no Brasil desde 
2012, através da resolução 482 da Aneel. 
Entre 2020 e 2040, a BNEF avalia que 96 gi-
gawatt (GW) de pequenos sistemas solares 
serão implantados no país. Isso representa 
9,5 milhões de residências. 
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